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                                                          APRESENTAÇÃO

A II Mostra Científica do Comitê de Ética em Pesquisas do Hospital Geral Roberto

Santos (CEP HGRS) reafirmou o compromisso da unidade com a promoção e disseminação

do conhecimento científico, consolidando-se como um marco anual no calendário acadêmico e

científico do hospital.

Realizado no dia 30 de outubro de 2024, das 08:00 às 17:00, nos Auditórios 1 e 2 do prédio

anexo do HGRS, o  evento trouxe como tema  "Construindo as bases para  o Futuro da

Ciência" e contou com a participação de cerca de  100 pessoas.  Foram apresentados  25

trabalhos científicos, dos quais 07 na modalidade de comunicação oral e 18 no formato

de e-pôster.

A abertura oficial foi conduzida pelo Diretor Administrativo,Marcus Vinícius Almeida Loureiro

seguida pela  Conferência de Abertura, que destacou o repositório de pesquisas do HGRS,

apresentado pelas equipes de Recursos Humanos e Tecnologia da  Informação.  Durante  a

cerimônia, o coordenador do CEP HGRS, Dr Jorge Motta, enfatizou o avanço significativo da

pesquisa no hospital:

“O HGRS tem registrado um crescimento expressivo tanto no número quanto na

qualidade das pesquisas desenvolvidas. Esse resultado é reflexo do empenho dos

nossos  trabalhadores,  docentes  e  discentes,  que  reconhecem  a  importância  do

conhecimento  científico  para  a  melhoria  dos  cuidados  em  saúde.  É  motivo  de

orgulho  para  todos  nós  ver  o  HGRS  como  um  espaço  de  produção  e

compartilhamento  de saberes,  assumindo um papel  cada vez mais  relevante  na

ciência.

 ”A Mostra Científica é promovida pelo CEP HGRS, com o apoio da Coordenação de

Ensino e Pesquisa (IEP), e tem como objetivo principal estimular o interesse pela

pesquisa entre trabalhadores, discentes e docentes, além de divulgar amplamente a

produção científica realizada na unidade. 
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O  evento  também  é  um  espaço  de  troca  de  experiências,  contribuindo  para  o

fortalecimento das vivências acadêmicas e profissionais.  

Nesta edição, as apresentações de e-pôster ocorreram no Auditório 2, a partir das 10:00h,

enquanto as comunicações orais foram realizadas no Auditório 1, ao longo do dia. 

O  sucesso  da  Mostra  foi  possível  graças  ao  trabalho  dedicado  das  Comissões

Organizadora,  de  Apoio,  Científica  e  Monitores,  que  desempenharam  um  papel

fundamental.  Destacamos também o protagonismo dos trabalhadores do HGRS,  que,

além  de  serem  agentes  do  cuidado,  se  firmam  como  produtores  de  conhecimento,

tomando seu cotidiano como ponto de partida para a pesquisa.

 A todos os envolvidos,  nossos mais sinceros agradecimentos por fortalecer  o HGRS

como um polo de ciência, ensino e inovação. 

         Muito obrigado!   

6



PROGRAMAÇÃO DO EVENTO

 MANHÃ – 30/10/2024

07h30 CREDENCIAMENTO

08h00 MESA DE ABERTURA
Marcus Loreiro – Diretor Administrativo do HGRS
Jorge Motta – Coordenador do CEP e da COREMU do HGRS

08h30 GLYCEMIC  IMBALANCE,  BUT  NOT  DIABETES  MELLITUS  (DM),
INCREASES  THE  RISK  OF  INFECTION  IN  PATIENTS  WITH  ACUTE
STROKE  ADMITTED  TO  A STROKE  UNIT:  A  COHORT  STUDY  IN  A
REFERENCE HOSPITAL IN BAHIA 

• Dr. João Pedro Fernandes Gonçalves

09h00 REVASCULARIZAÇÃO  CEREBRAL  PARA  PACIENTES  CRÔNICOS
SEQUELADOS DE AVE ISQUÊMICO 

• Dr. Leonardo Avellar

09h30 GERENCIAMENTO DE CONFLITOS NO CONTEXTO HOSPITALAR: UM
ESTUDO COM ENFERMEIRAS EM CARGOS DE LIDERANÇA 

• Dra. Edenise Maria Santos Da Silva Batalha

10h00 INTERVALO

10h30 PREVALÊNCIA  E  INCIDÊNCIA  DE  DISTÚRBIOS  DA  COMUNICAÇÃO
HUMANA EM UM CENTRO DE TERAPIA INTENSIVA NEUROLÓGICO

• Dr.  Anderson Gonçalves Fernandes

11h00 ASSOCIATION  BETWEEN  EARLY  ICTUS-ADMISSION  TIME  IN  A
STROKE UNIT AND FUNCTIONAL OUTCOME IN HYPERACUTE STROKE
PATIENTS NOT ELIGIBLE FOR REPERFUSION THERAPIES

• Dr. Caio Fontes Do Nascimento

11h30 DELIRIUM É MAIS FREQUENTE EM PACIENTES COM TUMORES DO
SISTEMA  NERVOSO  CENTRAL:  RESULTADOS  DE  UMA  COORTE
PROSPECTIVA EM UM HOSPITAL DE REFERÊNCIA NA BAHIA 

• Dra. Maria Eduarda Messias  Vassoler
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TARDE – 30/10/2024  

12:00h INTERVELO

14h00 INCIDÊNCIA  E  FATORES  DE  RISCO  DE  INFECÇÃO  DE  SÍTIO
CIRÚRGICO  APÓS  CIRURGIA  CRANIANA  EM  PACIENTES  COM
TUMORES CEREBRAIS: UM ESTUDO DE COORTE PROSPECTIVO 

• Dr. Gabriel Araújo Cerqueira

14h30 PREMIAÇÃO DOS PÔSTERES

15H00 ENCERRAMENTO

 TRABALHOS PREMIADOS

MODALIDADE PÔSTER

COLOCAÇÃO TEMA

1º POTENCIALIDADES DA ARTE TERAPIA EM UMA ENFERMARIA
PEDIÁTRICA COMO ESTRATÉGIA DE PROMOÇÃO DO CUIDADO
HUMANIZADO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Autores: Emile  de  Jesus  Santos,  Alecsander  Pereira  de  Cerqueira,
Bianca Magalhães Pestana, Juan Victor de Almeida dos Santos, Laila
Gabriela Martins dos Santos e Denise Santana Silva dos Santos

1º DESAFIOS VIVENCIADOS POR GRADUANDOS DE ENFERMAGEM
NA APLICAÇÃO DO BRINQUEDO TERAPÊUTICO NO CONTEXTO
PEDIÁTRICO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Autores: Emile  de  Jesus  Santos,  Alecsander  Pereira  de  Cerqueira,
Bianca Magalhães Pestana, Juan Victor de Almeida dos Santos, Laila
Gabriela Martins dos Santos e Denise Santana Silva dos Santos 

2º VOLUME  PRESCRITO  VERSUS  VOLUME  INFUNDIDO  COMO
FERRAMENTA DE MONITORAMENTO DA TERAPIA NUTRICIONAL
ENTERAL EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA
Autores:  Jacqueline  Campos  Mendes  de  Souza  e  Andréa  da  Silva
Araújo   .



RESUMOS APRESENTADOS 
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AÇÃO EDUCATIVA SOBRE INCENTIVO À DOAÇÃO DE LEITE HUMANO: UM RELATO DE
EXPERIÊNCIA

Ivana  de  Fátima  Oliveira  Silva1,Gleice  Elem  Ramo  Pimentel  Andrade1,Tâmara  Cerqueira  da  Silva
Oliveira1,Glécia Soares do Nascimento Santos1,Marilena Martins de Souza1, Amanda Batista de Oliveira1,
Karina Dias Garcia1. 

Objetivo: Relatar a experiência de residentes de nutrição ao efetuar uma ação educativa sobre
a importância da doação do leite humano a um banco de leite. Metodologia: A ação educativa
foi realizada em 24 de maio de 2024 em alusão ao Dia Nacional de Doação de Leite Humano
(LH). O público-alvo foram pacientes internados em uma enfermaria de gestantes e alojamento
conjunto de um hospital da rede pública de Salvador – BA. Utilizaram-se recursos lúdicos como
caixa de perguntas com mitos e verdades sobre a doação de leite  humano,  seio  materno
artificial, kit de doação de LH e folder informativo. A atividade foi efetuada através de visita
beira leito, explanando os benefícios da doação do LH, seguido da explicação do processo de
higienização da mama no período antes e durante a ordenha e sobre o armazenamento do
leite coletado. Para demonstração da massagem pré ordenha, foram utilizados o seio materno
artificial e para ilustrar o modo de armazenamento utilizamos o kit de doação. Por fim, a caixa
de perguntas com mitos e verdades para avaliar a compreensão do tema abordado e para a
fixação dos conhecimentos,  foi  entregue o  folder  informativo.  Resultados:  Participaram da
ação 10 pacientes e seus acompanhantes, além de 6 nutricionistas residentes e 1 nutricionista
do hospital  em questão. Foi percebido receptividade dos presentes e o estabelecimento de
vínculo para que eles expusessem seus saberes e dúvidas. A utilização da caixa de perguntas
com mitos e verdades foi uma metodologia de grande eficiência para favorecer a divulgação de
informações seguras e com embasamento científico para  os participantes.  Conclusão: Os
resultados alcançados afirmam a importância de ações em saúde, com a intenção de promover
e incentivar a doação de leite humano. A presente atividade contribuiu para o desenvolvimento
de habilidades e  obtenção de conhecimento  e  de experiências,  logo sugere-se  que esses
trabalhos sejam inseridos no calendário educativo do hospital, para incentivar a doação de leite
humano, divulgar informações com respaldo técnico, além de contribuir para a formação de
nutricionistas especialistas sob a forma de residência.
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1-Nutricionista Residente do Programa Multiprofissional em Neurologia – Hospital Geral Roberto Santos
1- Nutricionista Residente do Programa Multiprofissional Integrada em Saúde Hospitalar - Hospital Geral
Roberto Santos
1-Nutricionista Especialista em Nutrição Clínica - Hospital Geral Roberto Santos
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VOLUME  PRESCRITO  VERSUS  VOLUME  INFUNDIDO  COMO  FERRAMENTA  DE
MONITORAMENTO  DA  TERAPIA  NUTRICIONAL  ENTERAL  EM  UMA  UNIDADE  DE
TERAPIA INTENSIVA

Jacqueline campos mendes de souza1, Andréa da silva araújo1

Introdução: Avaliar a adequação da terapia nutricional enteral utilizando como ferramenta de
monitoramento o volume prescrito vs volume infundido, e os principais eventos adversos que
interferem na sua administração.  Método: Estudo transversal,  descritivo, realizado em uma
unidade de terapia intensiva de adultos e idosos, de um hospital público de Salvador. Utilizou-
se o banco de dados da equipe do SENUT e da EMTN. Foi considerado como adequado uma
infusão de volume superior ou igual a 80% do prescrito. Os fatores adversos foram computados
por ocorrência. Para a análise utilizou-se a estatística descritiva, com frequência absoluta e
relativa.  Resultados:  Foram analisados 208 pacientes de ambos os sexos. A prevalência de
administração da dieta ficou em torno de 71% no período, e a Admissão na TNE, evolução da
vazão e o sem registro de Enfermagem foram as ocorrências de maiores prevalências para não
cumprimento do volume estipulado. Conclusões: O percentual do volume infundido foi inferior
ao prescrito pelos nutricionistas da unidade, não atingindo a meta estipulado pelo protocolo do
serviço.  Contudo,  vale  ressaltar  que  embora  os  percentuais  encontrados  não  tenham
alcançado estabelecido, percebe-se que estes resultados são melhores do que o verificado em
alguns estudos. Desta forma, o presente trabalho demonstra a importância desse indicador de
qualidade para que seja possível a intensificação dos treinamentos in lócus pela equipe de
nutrição, bem como a Equipe Multiprofissional de Terapia Nutricional com o intuito de mitigar as
interrupções e pausas inadequadas.
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1-Nutricionista do Hospital Geral Roberto Santos. Ms em Nutrição,alimentos e saúde (UFBA)
1-Nutricionista do Hospital Geral Roberto Santos. Especialista em Nutrição clínica (UFBA 
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NUTRIÇÃO  EM  NEUROCIRURGIA:UM  RELATO  DE  EXPERIENCIA  NA  PRÁTICA  DE
ESTÁGIO 

Alanna  S.  Batista1,Amanda  A.  O.  Carneiro1,Hamilton  V.  Filho1;  Lucas  L.  S.  Miranda1 ,Cristiane  S.
Matias1;Lílian B. S. Fatal1

Introdução: O estágio curricular supervisionado em nutrição clínica é uma etapa essencial
para  o  desenvolvimento  de  habilidades  práticas  e  formação  da  identidade  profissional  do
nutricionista.  No  ambiente  hospitalar,  ele  oferece  uma oportunidade  única  de  vivenciar  as
demandas reais do sistema de saúde e aprimorar competências específicas. Este relato tem
como objetivo descrever as vivências no estágio de nutrição clínica em Neurocirurgia realizado
em um hospital público em Salvador-BA. Métodos: Trata-se de um relato de experiências do
estágio curricular supervisionado em nutrição clínica do curso de bacharelado em Nutrição da
Universidade  do  Estado  da  Bahia.  As  atividades  foram  realizadas  na  enfermaria  de
neurocirurgia do Hospital Geral Roberto Santos, de agosto a outubro de 2024. Resultados e
Discussão: Durante o período de estágio na enfermaria de neurocirurgia foi verificado que os
pacientes  internados  apresentavam complicações pós-cirúrgicas,  como náuseas,  disgeusia,
vômitos, distúrbios intestinais, cefaleia e disfagia, que impactavam negativamente seu estado
nutricional.  A  intervenção  precoce  da  equipe  de  nutrição,  em  conjunto  com  a  equipe
multiprofissional foi fundamental para minimizar essas repercussões e melhorar o prognóstico
dos pacientes. Além disso, a reabilitação nutricional mostrou ser um processo lento e gradual,
necessitando de acompanhamento constante e intervenções individualizadas.  A experiência
ressaltou  a  relevância  da  individualidade  no  atendimento  nutricional,  especialmente  para
pacientes  com  tumores  que  necessitam  de  cuidados  especiais  em  cirurgias  complexas.
Considerações  Finais: O  estágio  proporcionou  uma  valiosa  ampliação  do  conhecimento
prático  em  um  ambiente  hospitalar,  reforçando  a  importância  de  protocolos  nutricionais
específicos para pacientes em perioperatório de neurocirurgias. Corroborando dessa forma na
importância da individualização do cuidado nutricional no paciente hospitalizado. 
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NUTRIÇÃO EM CUIDADOS PALIATIVOS:UMA REVISÃO NARRATIVA

Lilian Brito da Silva Fatal1, lCrislane Santos Santana2

  Objetivo: Demonstrar o papel da nutrição nos cuidados paliativos. Metodologia: O estudo foi
realizado por meio de uma revisão narrativa da literatura, com busca de dados em bases como
LILACS, SciELO, BVS e PubMed. Utilizaram-se descritores em Ciências da Saúde e MeSH e
DeCS, abrangendo publicações em português, espanhol e inglês, sem restrição temporal. As
palavras-chave  foram  "cuidados  paliativos",  "nutrição",  "equipe  multiprofissional"  e
"nutricionista". Resultados e discussão: Os cuidados paliativos têm como objetivo garantir a
qualidade de vida de pacientes com doenças graves, promovendo o alívio de sintomas sem
interferir na progressão da morte. A nutrição desempenha um papel importante no controle de
sintomas, e o nutricionista deve respeitar as preferências individuais dos pacientes, priorizando
a autonomia e o alívio do desconforto. Nesse contexto, o uso da nutrição artificial pode levantar
dilemas éticos em pacientes sem perspectiva de cura, uma vez que, em alguns casos, pode
comprometer  a  qualidade  de  vida,  por  serem  procedimentos  invasivos,  podendo  causar
desconforto  e  prejudicar  a  dignidade  do  paciente.  Portanto,  a  equipe  multidisciplinar  deve
adotar uma abordagem humanizada, focando no bem-estar e respeitando a individualidade do
paciente,  com  equilíbrio  entre  as  intervenções  nutricionais  e  o  respeito  à  autonomia.
Considerações  finais: A  nutrição  é  fundamental  nos  cuidados  paliativos,  podendo
proporcionar  qualidade  de  vida  e  alívio  de  sintomas sem o  objetivo  de  cura.  Respeitar  a
autonomia e os hábitos alimentares dos pacientes é essencial. Entretanto, há necessidade da
capacitação  dos  profissionais  de  saúde  para  lidar  com  os  dilemas  éticos  e  aprimorar  o
atendimento nutricional nessa área.                                                            

Referências:
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 OCORRÊNCIA DE LESÃO POR PRESSÃO EM PACIENTES EM CUIDADOS PALIATIVOS

Fernanda Andrade Vieira1,Jucilene Pitágora Sousa Lima1,Jorge Luis Motta dos Anjos1                            

Introdução: As  lesões  por  pressão  resultam  da  exposição  prolongada  à  pressão  e/ou
cisalhamento  dos  tecidos.  Segundo  o  National  Pressure  Injury  Advisory  Panel  (NPUAP)
existem lesões de estágio I a IV, assim como a não classificável e a lesão tissular profunda.
Pacientes em cuidados paliativos têm suas atividades de vida diárias afetadas pelas doenças
crônicas  que  os  acometem,  reduzindo  a  mobilidade  e  maior  risco  de  desenvolver  lesões,
especialmente durante internações.  Além de que os cuidados paliativos  visam promover  o
controle de sintomas e a melhora da qualidade de vida, nesta perspectiva o tratamento de
lesões é essencial para proporcionar conforto aos pacientes. Objetivo: Monitorar a prevalência
de lesão por pressão em pacientes em cuidados paliativos internados no maior hospital público
do Norte e Nordeste, Brasil. Método: Caracteriza-se como um estudo de natureza transversal,
observacional, retrospectivo e descritivo, com abordagem quantitativa. Este estudo foi realizado
em um Hospital Público da Bahia onde foram analisados pacientes que foram acompanhados
pela comissão de cuidados paliativos (CCP) no período de junho a dezembro de 2023.  A
análise considerou as seguintes variáveis: idade, gênero, lesão por pressão (LPP) e desfecho.
A amostra do estudo foi censitária e a análise dos dados se deu por frequência simples através
do software Statistical Parckage for the Social Science (SPSS) versão 20.0. Resultado: Foram
analisados 150 pacientes com prevalência do sexo feminino, na faixa etária de 56 a 75 anos
com uma média de 65 anos. Quanto à presença de LPP, 27 pacientes apresentaram lesões de
estágio II, enquanto 84 pacientes não apresentaram lesão, vale ressaltar que 24 pacientes não
foram avaliados. Dos pacientes estudados 69 evoluíram a óbito, 45 pacientes permaneceram
internados porém receberam alta da CCP e 31 receberam alta.  Utilizando a correlação de
Pearson entre as variáveis LPP e desfecho obtivemos um coeficiente de 0,220 indicando uma
correlação fraca porém positiva. Em relação à significância o valor de Sig. (2-tailed) é 0,007,
sendo < 0,01, indicando que essa correlação é estatisticamente significativa ao nível de 1%.
Conclusão: O estudo revelou uma prevalência significativa de lesão por pressão em pacientes
em cuidados paliativos, com destaque para lesões de estágio II. A correlação positiva entre a
presença  de  LPP  e  o  desfecho  clínico,  ainda  que  fraca,  é  estatisticamente  significativa,
sugerindo  que  a  ocorrência  de  lesões  por  pressão  pode  influenciar  os  resultados  clínicos
desses  pacientes.  Esse  achado  ressalta  a  importância  da  intervenção  precoce  e  de  uma
abordagem multidisciplinar voltada para a prevenção de lesões por pressão, especialmente em
pacientes com mobilidade reduzida e em estágios avançados de doenças crônicas.

 Referências:1.CALIRI,Maria Helena Larcher;SANTOS,Vera Lúcia Conceição de Gouveia; MANDELBAUM, 
Maria Helena Santana; COSTA, Idevânia Geraldina.Classificação das lesões por pressão: consenso NPUAP2016 
adaptado culturalmente para o Brasil.http ://www.sobest .org .br/texto /35.
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CUIDADOS DA NUTRIÇÃO NO ACOMPANHAMENTO DE PACIENTES COM LESÃO POR
PRESSÃO EM ENFERMARIAS DE CLÍNICA MÉDICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

  
Jacqueline Campos Mendes de Souza1

Introdução: Relatar a experiência do cuidado nutricional no acompanhamento de pacientes
com LPP em um hospital  público na cidade de Salvador-Ba.  Metodologia:  trata-se de um
estudo descritivo, do tipo relato de experiência, ocorrido nas enfermarias de clínica médica
(adulto)  em  um  Hospital  público  de  grande  porte.  Resultados: no  processo  de
acompanhamento, inicialmente, é identificado por meio de lista da Sapfe e mapas nutricionais,
os pacientes com LPP. Depois, é verificado se a oferta nutricional está dentro do recomendado
pelas diretrizes e de acordo com o quadro clínico do paciente. Inicia-se o uso de suplementos
nutricionais especializados em cicatrização, contendo arginina, carotenoides, vitamina A, C e E.
A prescrição do número de suplementos é de acordo com grau da LPP. O início da data de
início  do  suplemento  é  registrado  bem como  a  escala  de  Braden.  Este  monitoramento  é
realizado semanalmente pelos nutricionistas e feito ajustes conforme necessidade. Conclusão:
Realizar  o  monitoramento  nutricional  dos  pacientes  com LPP pode trazer  impacto  positivo
sobre  vários  aspectos:  tempo  de  internação  hospitalar,  redução  de  custos  hospitalares,
qualidade de vida. 
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INSTRUMENTOS  DE  AVALIAÇÃO  COGNITIVA/NEUROPSICOLÓGICA  EM  PACIENTES
ADULTOS HOSPITALIZADOS:UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

Roberto Beirão Santos Sousa1,Sayuri Yandra Dutra1,Maria de Fátima Dórea Luciano1. 

Introdução:  A Neuropsicologia é um campo do saber interdisciplinar presente em distintas
áreas como na saúde e educação. Contudo, a intersecção entre a Neuropsicologia e o hospital,
apesar de historicamente envolvidas, ainda encontra-se incipiente no Brasil. Nesse contexto,
realizou-se uma revisão integrativa para verificar quais instrumentos neuropsicológicos vêm
sendo utilizados na avaliação dos aspectos cognitivos em ambiente hospitalar e quais são as
principais populações investigadas nessas publicações. Para tanto, analisaram-se artigos entre
2010 e 2023. Na base de dados do portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Brasil Scientific
Electronic Library Online (SciELO), PubMed e PsycINFO, utilizaram-se os seguintes termos de
busca:  avaliação cognitiva ou avaliação neuropsicológica acrescida da palavra hospital.  Na
consulta à BVS, as buscas foram feitas apenas em portugês; na SciELO, as buscas foram
feitas usando termos em inglês e português; já nas últimas duas bases, apenas buscas em
inglês retornaram resultados. Analisaram-se artigos de diversos desenhos metodológicos, que
avaliavam a cognição em ambiente  exclusivamente  hospitalar,  incluíam apenas adultos  na
amostra sem restrição de idiomas. Encontraram-se 21 artigos que contemplavam os critérios
de inclusão, com 42 instrumentos para avaliação. Os instrumentos de rastreio foram os mais
utilizados, estando presentes em 10 dos artigos, somando o uso do MEEM e do MOCA. Outros
instrumentos, também caracterizados pelo menor tempo de aplicação e simplicidade, foram
majoritariamente prevalentes. Tais características, são importantes para a aplicabilidade dos
instrumentos no ambiente hospitalar. Os estudos em sua totalidade investigaram populações
clínicas. O emprego de testes neuropsicológicos na área hospitalar demonstra-se importante,
visto que diversos componentes cognitivos estão envolvidos nesse processamento. Entretanto,
a avaliação neuropsicológica no contexto hospitalar no Brasil precisa ser melhor aprofundada
quantitativa e qualitativamente. Dessa forma, os resultados de avaliações neuropsicológicas
contribuirão de modo mais acurado para os processos de avaliação e reabilitação de pacientes
hospitalizados, preferencialmente com abordagens interdisciplinares. 
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AÇÃO EDUCATIVA SOBRE ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL:UM RELATO DE
EXPERIÊNCIA 

Ivana  de  Fátima  Oliveira  Silva1,  Gleice  Elem Ramos  Pimentel  Andrade1,Tâmara  Cerqueira  da  Silva
Oliveira1,Glécia Soares do Nascimento Santos1,Marilena Martins de Souza1, Amanda Batista de Oliveira1,
Karina Dias Garcia1Maria Estela Masavitch  Cabanelas1.

Introdução: Consonante ao que Hipócrates afirmava “que teu alimento seja teu remédio e que
teu remédio seja teu alimento”,  há uma associação direta entre nutrição, saúde, bem-estar
físico  e  mental  do  indivíduo.  Segundo a  Organização Mundial  da  Saúde,  as  DCNT foram
responsáveis por 41,8% do total de mortes prematuras no Brasil. Os estudos comprovam que
uma alimentação adequada, saudável, equilibrada, com qualidade e na quantidade adequada é
primordial na prevenção e no tratamento de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT’S).
Em contrapartida, uma alimentação inadequada está associada ao aparecimento de doenças
crônicas não transmissíveis (DCNT’S).Objetivo: Nesse sentido, o presente estudo teve como
finalidade relatar a experiência de residentes de nutrição ao efetuar uma ação educativa a fim
de conscientizar os pacientes e servidores quanto à importância da alimentação adequada e
saudável, na prevenção e promoção de saúde. Metodologia: A ação educativa foi realizada no
dia  19  de  agosto  de  2024,  pelos  residentes  de  nutrição  dos  programas  de  residência
multiprofissional hospitalar e neurologia, teve como público-alvo pacientes e servidores durante
a sala de espera de um ambulatório no anexo de um Hospital de grande porte da Bahia, no
formato  de  feira  de  saúde.  Foram  utilizados  recursos  como  metodologia  ativa  através  da
explicação do tema baseado nos dez passos para alimentação adequada e saudável,  jogo
interativo  com  mitos  e  verdades,  itens  ilustrativos  representando  um  prato  saudável,
antropometria com aferição do peso, altura e índice de massa corporal e entregue por fim, um
folder informativo e sal de ervas.  Resultados: Com a realização da ação educativa notou-se
que a maioria da população atendida possuía DCNT’S. Diante disso, esta atividade promoveu
conhecimento, pois aparentemente os ouvintes não obtinham essas informações, participação
e interação dos servidores  e pacientes que demonstraram grande interesse pela  temática,
sanaram dúvidas, participaram de todas as atividades realizadas, se tornando protagonistas e
propagadores  do  conhecimento  adquirido.  Além de  promover  a  educação  permanente  em
saúde no âmbito da segurança alimentar e nutricional. Conclusões: Neste sentido, destaca-se
a importância da realização de ações sociais de caráter educativo e preventivo, no contexto da
educação alimentar e nutricional visando a promoção da saúde, propagação de conhecimento
e autonomia da população. 
Descritores: Alimentação adequada e saudável. Promoção e prevenção de saúde. Educação
em Saúde. Guia Alimentar. 
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ASSISTÊNCIA  NUTRICIONAL  AOS  PACIENTES  PRÉ-CIRÚRGICOS  COM  USO  DE
ABREVIAÇÃO DE JEJUM 

        Ygor Vinícius Alves Marques1 ,Graziele Gomes dos Santos2,Isolda Carneiro Freitas Lages2

Introdução: O jejum prolongado antes de procedimentos cirúrgicos é uma prática convencional
amplamente utilizada, com o objetivo de minimizar riscos durante a cirurgia. Contudo, estudos
têm  questionado  essa  abordagem,  sugerindo  que  a  abreviação  do  jejum,  que  permite  a
ingestão de líquidos claros até duas horas antes da cirurgia,  pode proporcionar  benefícios
clínicos,  como  melhor  hidratação,  redução  da  ansiedade  e  melhora  na  recuperação  pós-
cirúrgica.  Objetivo:  Descrever  a  experiência  da  assistência  nutricional  aos  pacientes  pré-
cirúrgicos com uso de abreviação de jejum. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do
tipo  relato  de  experiência,ocorrido  em  um  Hospital  público  da  cidade  de  Salvador-Bahia.
Resultados:  A prática de abreviação do jejum é bem aceita pelos pacientes pré-cirúrgicos,
sem  aumento  de  complicações  como  broncoaspiração  ou  desconforto  gastrointestinal.
Observou-se melhor controle glicêmico e do apetite, além de menor incidência de náuseas e
maior  conforto  emocional.  No entanto,  observou-se  uma dificuldade  por  parte  de  algumas
categorias profissionais em estabelecer o fluxo de comunicação em indicar o paciente elegível.
Considerações finais:  A experiência da assistência nutricional aos pacientes  pré-cirúrgicos,
com a prática de abreviação de jejum, mostrou-se segura e eficaz, apresentando resultados
positivos  no  controle  emocional  dos  pacientes  e  possíveis  complicações  pós-cirúrgicas.
Contribuições/implicações  para  o  serviço/unidade  hospitalar:  O  uso  da  prática  de
abreviação  de  jejum contribui  para  a  redução  das  complicações  pré-operatórias,  além  de
otimizar os recursos hospitalares e melhoria da qualidade do serviço de nutrição .
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DESAFIOS VIVENCIADOS POR GRADUANDOS DE ENFERMAGEM NA APLICAÇÃO DO
BRINQUEDO TERAPÊUTICO NO CONTEXTO PEDIÁTRICO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Emile de Jesus Santos 1,  Alecsander Pereira de Cerqueira, 1Bianca Magalhães Pestana1, Juan Victor de
Almeida dos Santos1,Laila Gabriela Martins dos Santos1,Denise Santana Silva dos Santos1.

Introdução: O brinquedo terapêutico consiste  em um brinquedo estruturado que pode ser
utilizado pelo examinador para facilitar a comunicação e compreensão das necessidades da
criança, sendo assim, essa terapia surge como uma estratégia lúdica para promoção do bem-
estar físico, mental e emocional da criança. Objetivo: Descrever os desafios vivenciados por
graduandos de enfermagem na aplicação do brinquedo terapêutico no contexto pediátrico em
um hospital público de grande porte.  Metodologia: Trata-se de um estudo do tipo relato de
experiência de natureza qualitativa, realizado por graduandos de Enfermagem da Universidade
do Estado da Bahia, durante as atividades práticas da disciplina Enfermagem na Atenção à
Saúde da Criança e do Adolescente entre o período de março até julho de 2023,  em um
hospital  público  de  grande  porte,  localizado  em  Salvador,  Bahia.  Resultados:  Durante  o
período de vivência de estágio, utilizou-se no contexto do processo de enfermagem, diferentes
abordagens,  dentre  estas,  o  brinquedo terapêutico  durante  a  prestação da assistência,  os
principais desafios na execução da terapêutica, foram a sobrecarga de trabalho da equipe de
saúde, impossibilitando ações multiprofissionais conjuntas, desconhecimento dos benefícios da
terapêutica pelos profissionais e familiares, falta de habilidade para aplicação das ações pelos
graduandos, indisponibilidade e variedade de materiais para sua realização e carência de uma
estrutura  física  adequada  para  o  desenvolvimento  das  atividades.  Em  relação  a  criança,
aceitação, patologia ou instabilidade hemodinâmica.  Conclusão: Portanto, essa terapêutica,
surge  como  uma  estratégia  para  minimizar  os  transtornos  provenientes  do  processo  de
adoecimento, melhorando a experiência da criança e dos seus familiares.
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EDUCAÇÃO PERMANENTE SOBRE ANTIMICROBIANOS:UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

 Matheus Augusto Lima Pinheiro1, Gabriele Alves Cajaty.2

Introdução:  Analisar a experiência de farmacêuticos residentes na execução de aulas sobre
antimicrobianos  para  estudantes  e  profissionais  de  saúde,  destacando  a  importância  da
educação continuada em saúde, o impacto na prática clínica e a promoção do uso racional de
antimicrobianos.  Metodologia:  Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa,
do tipo relato de experiência, sobre a elaboração e apresentação de palestras que abordaram o
raciocínio clínico no uso de antimicrobianos e foram ministradas por farmacêuticos residentes
em terapia intensiva para equipes multiprofissionais de um hospital geral. Resultados: Foram
duas aulas bastante mobilizadas e participativas, com a realização de dinâmica no final das
palestras,  utilizando  um  quiz  online  acessado  por  código  de  barra  escaneável,  havendo
perguntas e respostas que foram aplicadas em grupo como uma forma de fixação do conteúdo
discutido e de gerar entretenimento. Nota-se que essas iniciativas foram fundamentais para
apresentar  e  revisar  conceitos  para  a  equipe  multiprofissional  e  sensibilizá-los  sobre  a
importância do papel de cada um no controle de infecção e no uso racional de antimicrobianos,
visto que infecções relacionadas à assistência à saúde têm repercutido com elevados índices
de  morbimortalidade,  custos  hospitalares  e,  em  certos  casos,  escassez  de  opções
terapêuticas,  especialmente  em  países  que  majoritariamente  importam  tecnologias.
Conclusão: As  dinâmicas  possibilitaram  mais  conhecimento  dos  profissionais  sobre  a
temática,  favoreceram  o  desenvolvimento  de  habilidades  de  comunicação,  colaboração
interprofissional, sendo uma prática essencial que pode favorecer que os profissionais estejam
mais  capacitados  e  comprometidos  com  a  prevenção  de  infecções  e  no  uso  racional  de
antimicrobianos. 
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ENTENDIMENTO  DOS  PROFISSIONAIS  DE  SAÚDE  ACERCA  DA  PERCEPÇÃO  DOS
USUÁRIOS,NO  CONTEXTO  HOSPITALAR,  COMO  PESSOAS  QUE  POSSUEM  PAPÉIS
OCUPACIONAIS

Carina Marques Vieira1,Marilvia Almeida de OliveiraClaudino1,Camila Coelho Mascarenhas de Souza1,
Daniele Silva Pereira Bacellar1

Introdução: A  ciência  ocupacional  é  importante  para  Terapia  Ocupacional(TO),  por
compreender  que  os  indivíduos,  requerem  ocupação  para  crescer  e  prosperar,
independentemente  das  idades  e  capacidades,  estando  ou  não  inseridos  no  contexto  da
hospitalização. No exercício da ocupação, o ser humano expressa a totalidade do seu ser, a
união  mente-corpo-espirito  e  sua  relação  com a  saúde  e  bem  estar.  A forma priorizar  e
vivenciar as ocupações, podem variar em momentos distintivos da vida, no entanto, não podem
ser anuladas. Objetivo(s): Avaliar o entendimento dos profissionais acerca da percepção dos
usuários como pessoas que possuem papéis ocupacionais (PO), mesmo inseridos no contexto
da hospitalização em unidade pública de alta complexidade; Esclarecer sobre a temática de PO
dos indivíduos. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa. Será
aplicado  questionário  de  conhecimento  estruturado  aos  profissionais,  antes  e  após  a
construção  e  disponibilização  do  prontuário  “Eu:  Ser  Ocupacional”,  no  leito  dos  usuários,
realizado pelo serviço de TO, contendo descrição dos principais PO dos usuários. Como critério
de inclusão, será considerado tempo maior ou igual a 5 dias de hospitalização.  Resultados
esperados para unidade: Espera-se que esse recurso favoreça aproximação e interação da
equipe  com  o  usuário,  enquanto  ser  ocupacional,  considerando  sua  história  de  vida  e
contribuindo  para  redução  dos  impactos  cognitivos  e  funcionais.  Considerações  finais:
Conclui-se que é possível alcançar a integralidade na assistência a saúde do usuário por meio
de abordagem humanizada que favoreça a promoção de saúde sem neutralizar a essência
ocupacional do usuário. 
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FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS E NÍVEL DE CONFORTO DE MULHERES COM IAM
DESCONFORTOS VIVENCIADOS PELA HOSPITALIZAÇÃO 

  Livia Cunha dos Santos Ferreira1, Joselice Almeida Góis1, Pollyana Pereira Portela1

Objetivo:  Mensurar o conforto de mulheres com IAM pelo instrumento GCQ-IAM. Método:
Estudo  transversal  de  natureza  quantitativa.  Foram aplicados  um questionário  para  dados
sociodemográficos  e  clínicos,  além  do  GCQ-IAM.  Foi  realizada  a  análise  descritiva  com
frequência  simples  e  absoluta  com  medidas  de  tendência  central  utilizando  o  SPSS.
Resultados: A amostra foi composta por 176 participantes que se autodeclararam negras ou
pardas  (77,3%),  idosas  (67,6%),  clinicamente  estáveis  (88,6%),  com  dor  intensa  (55,7%),
submetidas à cirurgia cardíaca (35,2%), com diversos fatores de risco associados (74,9%) e
média geral de conforto (2,7), caracterizada como satisfatória.  Conclusão:  As mulheres se
sentem mais confortáveis em contextos favoráveis ao uso de tecnologias leves, enquanto os
aspectos físicos e ambientais foram os maiores produtores de desconforto. 
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POTENCIALIDADES  DA  ARTETERAPIA  EM  UMA  ENFERMARIA  PEDIÁTRICA  COMO
ESTRATÉGIA DE PROMOÇÃO DO CUIDADO HUMANIZADO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Emile  de  Jesus  Santos1,  Alecsander  Pereira  de  Cerqueira1,Bianca  Magalhães  Pestana1 ,Juan  Victor  de  Almeida  dos
Santos1,Laila Gabriela Martins dos Santos 1,Denise Santana Silva dos Santos1

Introdução: À arteterapia na área da saúde, utiliza-se de atividades, ações e intervenções
artísticas para promoção da saúde, bem estar e da qualidade de vida. Objetivo: Descrever as
potencialidades da arteterapia em uma enfermaria pediátrica como estratégia de promoção do
cuidado humanizado. Metodologia: Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência de
natureza qualitativa, realizado por graduandos de Enfermagem da Universidade do Estado da
Bahia,  durante  as  atividades  práticas  da  disciplina  Enfermagem  na  Atenção  à  Saúde  da
Criança e do Adolescente entre o período de março até julho de 2023, em um hospital público
de  grande  porte,  localizado  em  Salvador,  Bahia.  Resultados: foi  optado  a  utilização  de
abordagens lúdicas no contexto do processo de enfermagem na prestação da assistência à
criança,  principalmente  por  meio  de  desenhos  e  pinturas,  possibilitando  que  a  criança
expressa-se as suas emoções, apreensões e fantasias, promovendo a redução da ansiedade,
insegurança e medo, principalmente durante a realização de procedimentos desconfortáveis e
dolorosos, como trocas de curativo. Além disso, facilitando a interação entre a criança e o
examinador, a comunicação entre os pais ou responsáveis legais sobre os cuidados que serão
dispensados à criança, e maior compreensão e colaboração da criança nos procedimentos
terapêuticos. Conclusão: Portanto, observa-se que a arteterapia quando aplicada no contexto
pediátrico promove uma maior interação entre o profissional, a criança e a família, melhorando
a experiência da criança e de seus familiares durante o período de internação.
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SINGULARIDADES SOBRE MORTE E VIDA: COMO PACIENTES RENAIS CRÔNICOS E OS
PROFISSIONAIS DE SAÚDE LIDAM

Fernanda Penna Portugal1, Maria Constança Velloso Cajado1.

Introdução: O Brasil é o terceiro país no mundo para pessoas que realizam o tratamento de
hemodiálise.  É  indicado  para  pacientes  acometidos  pela  doença  renal  crônica  (DRC)  em
estágio 5, que acarreta na perda progressiva, irreversível e multifatorial do rim. A adaptação do
diagnóstico da DRC requer um conjunto de mudanças na rotina, que configura e dimensiona a
adesão  ao  tratamento.  Nesse  contexto,  os  profissionais  de  saúde  e  os  pacientes  renais
crônicos se deparam cotidianamente com o processo de morte e vida, e muitos deles não
estão preparados para lidar com os impactos psíquicos significativos advindos do fenômeno da
morte.  Objetivo: Analisar  perspectivas  entre  morte  e  vida,  adoecimento  e  tratamento  dos
pacientes renais crônicos e dos profissionais de saúde envolvidos na unidade de hemodiálise.
Método: O presente estudo será feito a partir da metodologia da pesquisa clínico - qualitativo.
A mesma  permite  conhecer  fenômenos  complexos  na  área  da  saúde.  Serão  realizadas
entrevistas abertas com profissionais de saúde e pacientes renais crônicos em um hospital
público. Resultados esperados: A pesquisa ambiciona realizar uma análise dos sentimentos e
emoções  frente a morte e a vida e como os pacientes renais crônicos e profissionais de saúde
lidam  com  a  temática.  Além  disso,  pretende  implementar  espaços  de  acolhimento  para
discussões sobre morte e vida, tanto para a equipe multiprofissional quanto para os pacientes
renais crônicos da instituição. Ademais, a capacitação profissional também será realizada para
que a equipe esteja apta a conduzir intervenções terapêuticas eficazes para melhor qualidade
de atendimento aos pacientes em tratamento de hemodiálise. 
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PERFIL  EPIDEMIOLÓGICO  DE  PROCEDIMENTOS  CIRÚRGICOS  EM  UM  HOSPITAL
GERAL DE GRANDE PORTE:UM CORTE TRANSVERSAL

Bruno Raniere Neves Costa1, Angela Gabriela da Silva Santana2, Graziela Moreira dos Santos    Silva2, Tainara Santos de
Assis2, Cristiane Purificação de Oliveira2, Alexsandro Tartaglia1, Felipe dos Santos Reis1, Mary Gomes Silva 2

Objetivo: Traçar o perfil dos pacientes e dos procedimentos realizados em um centro cirúrgico
de um hospital geral público de grande porte no estado da Bahia.  Métodos: Trata-se de um
estudo transversal descritivo com uso de dados secundários. O estudo foi realizado no Centro
Cirúrgico  de  um  hospital  público  em  Salvador,  Bahia.  Foram  analisados  todos  os
procedimentos  cirúrgicos  realizados  entre  2022  e  2023.Para  a  análise  dos  dados,  foram
utilizados  os  softwares  Microsoft  Excel  e  R.  As  variáveis  consideradas  incluíram  tipo  de
procedimento  cirúrgico,  especialidade,  sexo,  idade,  ASA,  classificação  dos  procedimentos
cirúrgicos quanto ao potencial de contaminação e se eram eletivos ou de emergência/urgência.
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, parecer 6.082.904, número CAAE:
68972923.8.0000.0057. Resultados: Foram realizados 11.763 procedimentos no período de
janeiro de 2022 a dezembro de 2023, sendo 6.712 em 2022 e 5.051 em 2023. Quanto ao perfil
dos pacientes cirúrgicos, 56,20% eram do sexo feminino; a idade média total foi de 46 anos,
com idade média de adultos de 54 anos e de menores de 5 anos de 3 anos; ASA 2 em 33,72%
dos casos; e 47,51% dos pacientes eram provenientes da capital. Em relação ao perfil dos
procedimentos  realizados,  20,22%  pertenciam  à  especialidade  vascular;  20,72%  dos
procedimentos  ocorreram  às  terças-feiras;  71,96%  dos  procedimentos  foram  classificados
como  de  potencial  de  contaminação  limpa;  e  55,38%  foram  classificados  como  eletivos.
Conclusões: Os indicadores fornecem subsídios para aprimorar a gestão cirúrgica, permitindo
otimizar o agendamento e melhorar o planejamento hospitalar .
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